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Ao décimo quarto dia do mês de março de 2019, às 14h00m, o Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios 1 
Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim - Comitê Guandu-RJ, deu início à 1ª Reunião da Câmara Técnica de 2 
Instrumentos Legais e Gestão (CTIL-G) do biênio 2019-2020, na sala de reuniões do Comitê, na UFRRJ, 3 
tendo como pauta os seguintes assuntos: 1- Eleição dos membros; 2- Eleição do coordenador e 4 
subcoordenador; 3- Planejamento do Seminário de Integração dos membros; 4- Critérios para 5 
apoio a eventos e cursos externos; 5- Formação do Grupo de Acompanhamento da implementação 6 
do PERH Guandu; 6- Assuntos Gerais. Item 1- Eleição dos membros - Em reuniões por segmento, os 7 
membros da plenária inscritos realizaram votações para definir os representantes à Câmara Técnica. Eles 8 
então apresentaram à Secretaria Executiva e à antiga coordenação os seus representantes, a seguir. Pelo 9 
setor de Usuários: Companhia Estadual de Águas e Esgotos – CEDAE; Ternium Brasil LTDA; CK 10 
Paracambi Energia Ltda e Light Energia S.A. Pelo setor da Sociedade Civil: Faculdade de Ensino 11 
Tecnológico do Estado do Rio de Janeiro (FAETERJ); Fórum Nacional da Sociedade Civil Comitês de 12 
Bacia (FONASC); Federação das Associações de Moradores do Município do Rio de Janeiro (FAM-RIO e 13 
Associação dos Gestores Ambientais do Estado do Rio de Janeiro (ANAGEA-RJ). Pelo setor de Órgãos 14 
de Governo: Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu; Prefeitura Municipal de Queimados; Prefeitura 15 
Municipal de Japeri e Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro (CREA-RJ). 16 
Hendrik Mansur (TNC) iniciou a reunião, solicitou que todos se apresentassem e defendessem sua 17 
candidatura, em seguida, propôs critérios para votação. Foi então estabelecido que cada membro teria 18 
direito a quatro votos. Markus Stephan (ADEFIMPA-RJ) propôs que, os quatro mais votados seriam os 19 
membros titulares e que os quatro subsequentes ficariam em um banco de suplência e logo após a 20 
alteração do Regimento Interno poderão tomar posse, o preenchimento das vagas se dará na ordem da 21 
posição da eleição, conforme segue: The Nature Conservancy, Instituto 5º Elemento; ABES, ACAMPAR-22 
RJ. Item 2- Eleição do coordenador e subcoordenador – Inicialmente houve dúvida sobre se a eleição 23 
deveria ser por chapa ou individualmente. Iniciou-se então votação para definir o procedimento de eleição. 24 
7 membros votaram para a eleição ser realizada por chapa e 5 optaram pela eleição individual. Definiu-25 
se, portanto, a eleição por chapa. Inscreveram-se para compor a primeira chapa Wladimir Loureiro (FAM-26 
RIO) e Uiara Martins (CREA-RJ). A segunda chapa inscrita foi composta por Franziska Huber (FAETERJ) 27 
e Mayná Coutinho (CEDAE-San.). Em votação, a primeira chapa obteve 7 votos e a segunda chapa obteve 28 
5 votos. Foram eleitos, assim, como Coordenador, Wladimir Loureiro (FAM-RIO) e Subcoordenadora, 29 
Uiara Martins (CREA-RJ). O Coordenador assumiu a mesa e deu prosseguimento à reunião. Ele 30 
comunicou que os Itens 3 e 4 seriam apresentados pela AGEVAP, mas isso não seria possível devido à 31 
falta de eletricidade no local. Estes itens foram encaminhados para a próxima reunião. Item 5 - Formação 32 
do Grupo de Acompanhamento da implementação do PERH Guandu. Daiana Gelelete (AGEVAP) 33 
explicou que o Manual Operativo do Plano de Bacia indica que se crie um Grupo de Acompanhamento 34 
para acompanhar a implementação do Plano Estratégico do Comitê Guandu. A Câmara Técnica deveria 35 
aprovar minuta de resolução para ser enviada à Plenária. O principal ponto a ser discutido seria a 36 
quantidade de membros no grupo. Franziska Huber (FAETERJ) defendeu que seria ideal que os 37 
integrantes do Grupo de Trabalho que participou da elaboração do plano também acompanhassem a sua 38 
implementação. Hendrik Mansur (TNC) e José Paulo Azevedo (OMA Brasil) também manifestaram 39 
interesse. Wladimir Loureiro (FAM-RIO) iniciou leitura da minuta de resolução. Hendrik Mansur (TNC) 40 
manifestou dúvida quanto a atribuição do grupo descrita como “operacionalização das diretrizes”. Ele 41 
explicou que estes detalhes são sérios, pois responsabilizam os integrantes do grupo, inclusive 42 
judicialmente. O termo “operacionalização” foi retirado seguindo a proposta de Hendrik Mansur (TNC). 43 
Uiara Martins (CREA-RJ) apresentou dúvidas sobre a quem o Grupo deveria reportar-se. Fatima Rocha 44 
(AGEVAP) esclareceu que o Grupo de Trabalho deverá se reportar à Plenária, e apresentar quando 45 
necessário seus trabalhos às Câmaras Técnicas. Hendrik Mansur (TNC) explicou que o Grupo emitirá 46 
seus pareceres quanto a implementação do plano e enviará às Câmaras Técnicas e voltou a salientar a 47 
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responsabilidade do grupo. Para facilitar a redação da minuta foi decidido encaminhar o item à próxima 48 
reunião. Além disso a AGEVAP irá encaminhar a proposta da resolução aos membros do Câmara Técnica. 49 
Fatima Rocha (AGEVAP) explicou a todos o item 4, encaminhado à próxima reunião. Essa demanda foi 50 
apresentada pela Diretoria no intuito de tornar impessoais as decisões de apoio a eventos pelo Comitê. O 51 
item 3 seria a proposta para a realização de um seminário de integração onde as instituições-membros e 52 
a AGEVAP apresentariam suas atividades. Encaminhamento: Apresentar propostas de datas para o 53 
seminário e possíveis ajudas de custo. Item 6- Assuntos Gerais. Uiara Martins (CREA-RJ) solicitou 54 
que a AGEVAP apresente um resumo das demandas e atividades da CTIL-G e seus trâmites. 55 
Encaminhamento: AGEVAP apresentar últimos encaminhamentos e seus status à CTIL-G. José 56 
Miguel (Ecocidade) procurou chamar atenção para a importância de o Comitê realizar integração com a 57 
gestão costeira, pois essa é uma diretriz que vem sendo trabalhada em nível federal. Além disso também 58 
solicitou que o Comitê internalize o problema do aterro sanitário de Santa Rosa e a necessidade de tratar 59 
o chorume. Franziska Huber (FAETERJ) pediu que todos procurem inteirar-se das ações existentes no 60 
Manual Operativo, pois podem existir nele ações que já contemplem tais questões. Hendrik Mansur (TNC) 61 
sugeriu que os membros do Comitê se habituem a consultar o Plano Estratégico de Recursos Hídricos do 62 
Comitê, pois sempre que surge um debate, existe uma grande chance de o assunto já estar contemplado 63 
no plano. Além disso, ao consultar o plano, os membros poderão identificar agendas de atuação que irão 64 
ao encontro de seus conhecimentos às quais poderão contribuir melhor. José Paulo Azevedo (OMA Brasil) 65 
defendeu que os membros devem focar em suas áreas de atuação, mas não em detrimento das outras. 66 
Ele também argumentou que o PERH precisa integrar-se aos planos estaduais e nacionais. Decio Tubbs 67 
(ABAS-RJ) defendeu que os membros precisam se apropriar do PERH e informou que a gestão costeira 68 
e resíduos sólidos estão contemplados no plano. Mayná Coutinho (CEDAE-San.) solicitou que os 69 
membros do Comitê percebam os usuários como atores do sistema de gestão hídrica que exercem o 70 
papel integralizador. Hendrik Mansur (TNC) informou que a TNC está iniciando um projeto em Rio Claro 71 
que trará educação a produtores rurais além de capacitá-los a promover turismo de observação de aves, 72 
complementando sua renda. José Arnaldo (P.M. Nova Iguaçu) informou que Nova Iguaçu recebeu do 73 
Ministério do Meio-Ambiente o plano de conservação e recuperação de Mata Atlântica, e que dia 18/03, 74 
na ONG Onda Verde, aconteceria o primeiro encontro dos gestores ambientais da região para discutirem 75 
o projeto e elaborar um manual de operação. Wladimir Loureiro (FAM-RIO) então finalizou a reunião. Eu, 76 
Leonardo Bruno Siqueira (AGEVAP), tomei a termo esta ata que segue assinada por: 77 
 78 
 79 
 80 

__________________________ 
Wladimir Loureiro (FAM-RIO) 

Coordenador da CETIL-G 

__________________________ 
Uiara Martins (CREA-RJ) 

Sub-coordenadora da CETIL-G 
 81 
 82 
Membros Presentes: Usuários: Mayná Coutinho Morais (CEDAE-San.); Mariana de Paula Silveira 83 
(Ternium); Camila Azevedo de Souza (Light); Janaína Vettorazzi (CK Energia); Sociedade Civil: 84 
Franziska Huber (FAETERJ); Carlos Eduardo Martins de Souza (FONASCH); Wladimir Leandro Barbosa 85 
Loureiro (FAM-RIO); Marcelo Danilo da Silva (ANAGEA-RJ); Governo: Hélio Vanderley Coelho (P.M. 86 
Nova Iguaçu); Andreia Loureiro (P.M. Queimados); Paulo Garcia da Silva (P.M. Japeri); Uiara Martins de 87 
Carvalho (CREA-RJ). Nenhum Membro Ausente. 88 
Convidados: Monique Fontes (P.M. Itaguaí); William Weber (Jornalista); Amisterdan Ribeiro (P.M. Piraí); 89 
Camila Souza (Light); Paula Soares (SEMADETUR-NI). 90 


